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DEFINIÇÃO DAS FASES DE DOENÇA



ME = musculoesquelética;  VO =  via oral;  EVA = escala visual analógica
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ME = musculoesquelética; EVA = escala visual analógica; AINE = anti-inflamatório não esteroidal;
CE = corticosteroide; HCQ = hidroxicloroquina
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ME = musculoesquelética;  EVA  = escala visual analógica;  CE  =  corticosteroide ;  AINE =  anti-inflamatório não 
esteroidal;  HCQ  =  hidroxicloroquina;  SSZ  =  sulfassalazina;  DAIC  =  doença articular inflamatória  crônica



Principais manifestações clínicas atípicas da Febre Chikungunya

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia para 
Diagnóstico e Tratamento da Febre Chikungunya - Janeiro 2017



Indicações e os possíveis achados encontrados nos exames de 
imagem na Febre Chikungunya

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia para 
Diagnóstico e Tratamento da Febre Chikungunya - Janeiro 2017



Ultrassonografia 
musculoesquelética

Indicação nas fases aguda, 
subaguda e crônica
• Avaliação de inflamação 

articular e periarticular
• Avaliação de status articular 

em pacientes com suspeita de 
lesões articulares prévias

• Avalição de dano estrututal 
relacionado ao acometimento 
articular de febre Chikungunya

Possíveis achados
• Calcificações
• Depósitos cristalinos 

(diagnóstico diferencial 
com gota)

• Derrame articular
• Erosões
• Osteófitos
• Periatrite/entesites
• Sinovites
• Tenossinovite/tendinite

Indicações e os possíveis achados encontrados nos exames de imagem na 
Febre Chikungunya

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia para 
Diagnóstico e Tratamento da Febre Chikungunya - Janeiro 2017



Ressonância 
Magnética

Apenas na fase crônica

Avalição de dano estrutural 
relacionado ao acometimento 
articular pela febre Chikungunya, 
na suspeita de evolução para 
doença reumatológica (AR/EpA)

Possíveis achados

• Derrame articular
• Edema medular ósseo 

(especialmente na sacroilíaca)
• Entesopatia
• Erosões
• Inflamação periosteal
• Sinovite (espessamento 

sinovial)
• Tenossinovite/Tendinite

Indicações e os possíveis achados encontrados nos exames de imagem na 
Febre Chikungunya

AR = artrite reumatóide; EpA = espondiloartrites

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia para 
Diagnóstico e Tratamento da Febre Chikungunya - Janeiro 2017



Modalidades de tratamento fisioterapêutico recomendadas 
para as fases aguda, subaguda e crônica da Febre Chikungunya

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia para 
Diagnóstico e Tratamento da Febre Chikungunya - Janeiro 2017



Modalidades de tratamento fisioterapêutico recomendadas para as 
fases aguda, subaguda e crônica da Febre Chikungunya

Fonte: Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia para 
Diagnóstico e Tratamento da Febre Chikungunya - Janeiro 2017

Objetivos                     Fase aguda                     Fases subaguda e crônica
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